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Programa de
Pós-
Graduação
em:

Estudos Literários

Defesa de: Mestrado Acadêmico em Estudos Literários

Data: 01 de agosto de 2025 Hora de início: 14:00
Hora de
encerramento:

16:30

Matrícula do
Discente:

12312TLT018

Nome do
Discente:

Mariana Bastos Miranda

Título do
Trabalho:

Por não nos dobrarmos diante do trono de nenhum senhor

Área de
concentração:

Estudos Literários

Linha de
pesquisa:

Linha de Pesquisa 4: Literatura, Movimentos Sociais e Revisões do Cânone

Projeto de
Pesquisa de
vinculação:

O demônio da carne: escritores homossexuais e catolicismo no Brasil

Reuniu-se, no Bloco G, Sala 209, Campus Santa Mônica, da Universidade Federal de
Uberlândia, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado do Programa de Pós-
graduação em Estudos Literários composta pelos professores doutores: Fábio
Figueiredo Camargo da Universidade Federal de Uberlândia / UFU, orientador da
candidata; Guilherme Augusto da Silva Gomes da Faculdade Esamc Uberlândia /
Esamc; Sérgio Guilherme Cabral Bento da Universidade Federal de Uberlândia /
UFU. 

Iniciando os trabalhos o presidente da mesa, Prof. Dr. Fábio Figueiredo
Camargo, apresentou a Comissão Examinadora e a candidata, agradeceu a
presença do público e concedeu à discente a palavra para a exposição do seu
trabalho. A duração da apresentação da discente e o tempo de arguição e resposta
foram conforme as normas do Programa.

A seguir o senhor presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente, aos
examinadores, que passaram a arguir a candidata. Ultimada a arguição, que se
desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta, atribuiu o
resultado final, considerando a candidata:

Aprovada.

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestra em
Estudos Literários.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
interna da UFU.
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Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que, após lida e revisada, foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Guilherme Augusto da Silva Gomes,
Usuário Externo, em 01/08/2025, às 16:25, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Fabio Figueiredo Camargo,
Professor(a) do Magistério Superior, em 01/08/2025, às 16:27, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Sérgio Guilherme Cabral Bento,
Professor(a) do Magistério Superior, em 01/08/2025, às 16:27, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Mariana Bastos Miranda, Usuário
Externo, em 01/08/2025, às 16:37, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 6557473 e o código CRC 5F2952C1.

Referência: Processo nº 23117.052815/2025-29 SEI nº 6557473
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em nossos meios de convivência. E quando você me disse que “a literatura se faz na noite”, eu 







–



das definições “trans”



da UFU “Literatura, Movimentos Sociais e Revisões do Cânone”,



“Bota de python para pisar na cabeça do senhor”, apresenta os fundamentos teó

O segundo capítulo, intitulado “Comer a cona: entre a submissão, a dominação e a 

subversão”, é dedicado à análise do monólogo 

O terceiro e último capítulo, “Devoção a ela: deformar, destruir e destronar”, mergulha 



—

textos, mas que se deixe afetar por eles. Esta dissertação não pretende “representar” a

—



das “nações”

tecnologias, mesmo que o objetivo dessa prática fossem a extinção do “outro”. Bem como a 

. Com “para além”, afirmo que não 

grande “e daí?”



se em três momentos: “1.1 Não Mais Senhores”, no 

decolonial; 1.2 “Frango é Frango, Travesti é Travesti”

; “1.3 A 

Transgressão Preta”

cosmovisões próprias da população “negra”, até ao 

“

” “Seja preta, indígena, trans, nordestina, não se nasce feminina, 

se mulher”

“O conceito de cisgeneridade coloca em disputa a percepção de que os corpos –
–

ente biológico) e gênero (cultural).” 



“

” “Sexualidade e gênero são campos abertos 

talvez nem humanos nascemos”. Ainda em 2020, Ventura Profana

“ ”

travesti e uma versão “profana” dos conceitos bíblicos, pentecostais, cristãos, de deus e do 

dos movimentos àquela época, responder com “eu nasci assim” foi a 



e “à confusão de suas demandas”. Na verdade, os objetivos dos camponeses e 
dos artesãos eram absolutamente transparentes. Eles exigiam que “c
homem tivesse tanto quanto qualquer outro” (Pirenne, 1937, p. 202) e, para 

se a todos aqueles “que não tinham nada a perder”, 

—
—

racionalização, o advento da modernidade, como fluxos naturais “evolutivos” das civilizações 



essencialistas de “tudo” em especial das 

as singularidades, por serem imutáveis, se diluem em uma história de um todo. Ou seja, “

solenes dos mais sábios são ouvidas até mesmo pelos mais tolos” (Lukacs, 1965, p. 66). Na 

“Uma das armas poderosas para a construção de comunidades imaginadas homogêneas 

domínio da língua para uma cultural nacional”



nistas. “Modernidade” era o termo 

“ ”

Entendo como cosmologia os saberes sobre as “dinâmicas universais”, isto é, as formas de descrever o que regula 



premissa da sua existência “desterritorializada”, isto é, fruto de processo

uma identidade que não se parece como tal, mas como a aparência “natural” 



indígenas Guarani: “vivem juntos quanto temp

”

“Os pilares da colonialidade à brasileira é aniquilar e fazer esquecer” (Brasileiro, 2021, p. 14).

“O termo bantu significa, basicamente, “invertido”, tendo adquirido também o sentido de “curador” e, 
se a um ramo de sua religião.” (Jesus, 2019, p. 252)



si só, mas no sentido de “ser” atribuído a e

e aparece a fim de contrapor os supostos “caminhos naturais” 



Parece tudo ensaiado, “confia em mim, sou casado, doador de sangue”. Sei. 

, “um fenômeno 

sem cessar”. É sobre a fala e a consciência que aqui nos referimos 

–

–

se parece como tal, mas como a aparência “natural” do mundo. Ou seja, ser 

afirmação de identidade contrária à relação “óbvia” colonizador

“

de interação” (Mignolo, 2003, p



uma “reessencialização” acrítica das identidades ou 

“ ”





– –

–
–

– –

“safárico” (Palha,

ideia da existência de uma “língua pura”. Em outros 

repensar a unidade e homogeneidade de “literatura nacional”, 

“música nacional” e “língua nacional”.  Em resumo, 



“

”



o exercício horizontal do poder. Isso implica “cidadanizar” individual e 

civilização colonial. Por conseguinte, “

”

conflitos de classe, “

–

para mencionar alguns dos desdobramentos dos conflitos do capitalismo” (

“ ”



gênero próprias. “Não é uma questão gramatical, mas política, 

línguas e denunciar a colonialidade do poder e do saber” (Mignolo, 2003, p. 315). 

“trans”



única forma “criadora de valor” (Federici, 2017, p. 144). Daí que toda atividade, ainda que 

“mais explorado” que esse:

“trabalho de mulheres”. Além disso, as mulheres foram excluídas de muitas 



se em um esforço de “

em que o trabalho e suas relações ocupam lugar central”. Ou seja, o processo descrito por 



tada “em nome do Pai”.



discursiva; à natureza “

significação de um sujeito masculino oposto” (But



subalternizar não apenas a “mulher do sexo feminino” como qualquer outra existência, for

Pessoas intersexo de várias idades foram/são submetidas a intervenções cirúrgicas e hormonais para “readequar 
seus corpos” ao que, supostamente, deveria equivaler seus genitais.



espécie humana. A matriz hegemônica “reguladora altamente rígida”

Na forma de “fato natural”, as variações biológicas da espécie, dicotomizadas 
na noção de “sexo”, passam a ser tratadas como produtoras das relações de 

históricas e materiais do sistema de gênero, “subsumindo

Em sendo a “identidade” assegurada por conceitos estabilizadores de sexo, 
gênero e sexualidade, a própria noção de “pessoa” se veria questionada pela 
emergência cultural daqueles seres cujo gênero é “incoerente” ou 
“descontínuo”, os quais parecem ser pesso

tada “em nome do Pai”. Semelhantemente, a lei que proíbe o desejo da menina 



“ ”

“ ”

condição plena de “pessoa” perante as instituições hegemônicas, 





compreender que é por intermédio desses “

reguladora altamente rígida” (Bulter, 2003, p. 69) que o gênero é produzido, pela divisão 

capitalista e “apenas mediações diferentes para a afirmação do mesmo poder 
vada”

Xica Manicongo, a figura histórica resgatada em “1.1 Não 

Mais Senhores”, hoje é lembrada pelo movimento de travestis e mulheres transsexuais como a 



complexa rede de solidariedade entre putas testiculadas, como “

paulada, uma epstemologia também particular.” (Palha, 2021, p. 8)

stemologias, formuladas nas “ondas” desse movimento. De certa forma, a escrita de 

“O 



‘binômio violência policial/aids’ foi o tópico mais discutido durante toda a década de 1990, 

período em que a epidemia de HIV/AIDS marcava de forma contundente a população” (Passos, 

vivências “desviantes” de sua suposta natureza.  A

–

erístico das “ciências psi”, na 

almejavam “mudar de sexo”. 



A partir dessa “descoberta”, a ciência começa a estudar mais essa galera da 

“do outro sexo”

–

fora da cisnormatividade, mas, também, uma imposição política de identidade. “A narrativa da 

americanos apresentam.” (Passos, 2022, p. 71).



nos elementos mais violentos do “ser mulher”, somos um gênero específico. 

específico (a “mulher de peito e pau”) (Palha, 2017

a colonialidade, como “aniquilar e fazer esquecer” 

basicamente, os únicos fundamentos da patologização travesti em “travestismo”.



afirmar a diferença de Cintura para o ideal de individuo não adjetivado, “normal”, expressava 

dos que frequentam a “zona boêmia” da cidade. 

décadas “muito bem” posicionada na divisão do trabalho social (Palha, 

Se nos olham na rua, não apontam um homem ou uma mulher, mas “o traveco”; 



“mulherzinha”? Porque compreendem, ainda que não racionalizem, que nós 
somos “outra coisa” —

, e uma “outra coisa” feminina

“ ”

“

Travesti é travesti!”

extravagante, violenta e, “apesar de feminina”, sempre causando desordem, observamos a 

preocupação daqueles cujo “título de pessoa”, ao menos dentro dos limites territoriai

em um conflito com Cintura após a suposta vítima atacar a travesti por sua “estranheza”. O 

“frangos”, organizada 

afirmar que, a despeito da norma culta, não existe homogeneidade de “literatura nacional”, 



“música nacional” e “língua nacional”. Tal qual nos linguajamentos indígenas e latinos 

tinha que dar o truque no castelhano “soy brasileña, cariño, te gusta?”



“Lembro do medo da escuridão e inventei vida
Transgressão”



Entretanto, para superar o “caminho das pedras” (Acosta, 2016



complexa rede de relações internacionais que instituem “dispositivos de pressão econômica” 



–

–

animalização, infantilização ou “primitivização” das negritudes não se extingue na negação da 





sexual que as estigmatizava, oprimia e explorava; nunca mulheres “ponto”, sempre pretas ou 

“de cor”

êmico, “a mulher escrava era, 

apenas ocasionalmente esposa, mãe e dona de casa”. A julgar pela crescente 

A expressão “people of color”, isto é, pessoas de cor, é usada para referir a pessoas “não brancas” nos Estados 



discussão sobre gênero e feminismo. No calor das teorias sobre “A” mulher, 



cientificidades brancos sobre “a” realidade. 



–
–







se melhor com os brancos (“dou
vizinhos brancos”); todavia, em face do branco, há indícios do desejo de 

se leal ao preto (“não gosto de ver preto casa
pouco caso do preto”).
A afirmação de que “é pior o desprezo do preto” implica alguma percepção 
de desprezo proveniente do branco, assim como na expressão “as vezes sou 
muito mais bem tratada por branco do que por preto” compreende

enquanto perante o branco “superior” diminui o sentimento de hostilidade e 



antirracista por meio do mensário “Os descendentes de Palmares” (Bicudo, 2010, p. 124) foi 

relações raciais e coloniais e, portanto, a própria suposta “natureza” negra. A afirmação da 

– –

“perceber se” na negritude por parte dos negros b



– –

distância entre produção de “saber 

cancional” e a periferia e a negritude;



brasileiro como língua da qual a MPB se aproxima para emular a oralidade falada “

brasileiro”, no singular, inventa

“Falar uma 

na medida em que tiver assumido o instrumento cultural que é a linguagem.” (Fanon, 1952, p.

de um “todo ”



“homogênea identidade nacional”. 

dos corpos escuros se abandonarmos o veículo, a identidade, “negritude” como verdade e não 

falência da negritude. “A única certeza possível é que a raça negra existe como uma mentira. 

Os que se orgulham da mentira, deliram. Os que desacreditam da certeza, prosperam” 

—



coloniais de conceber humanidade e natureza; a autora crítica o “ ” nas 

Ao “devolver a raça aos povos brancos

ontologia”, Castiel

que pertence apenas aos termos da disputa colonial, “nossa escuridão pertence ao universo e 

modernidade” (Brasileiro, 2022, p. 27). 



“Transgressão”

“

”

colonial e “assumir linha de frente comando anti opressão”. Ou ainda, Ventura “

” “ ”

Nos termos “trans”, a transição de gênero é feita na matriz da 

humanidade nos termos inumanos “coloniais”. Pela crítica de Castiel

–
–



perde os limites que cerceiam tais categorias. “Minha justiça é líquida. Quando me deram o 

lo. Quando me mostraram o mar, decidi nadar” (Brasileiro, 



Em “2.1 COMER A CONA: ENTRE A SUBMISSÃO, A DOMINAÇÃO E A SUBVERSÃO”, 

No subcapítulo “2.2 DEVOÇÃO A ELA: DEFORMAR, DESTRUIR E 

DESTRONAR”, mergulho na obra de Ventura Profana como canto e encantamento que une a 





esteja produzindo uma literatura que comunica com os “revoluc

acadêmicos”, a escolha da marginalidade pajubalesca confronta até mesmo os conceitos 

“

gírias ou um ‘dialeto secreto’, mas uma linguagem que e

particular com o mundo”. 



se por meio da “discussão” solitária, das falas com as 

o, fazem escândalo (“como você é 
porca, desse jeito não tem mais como!”).

A mapoa, “para casar”, não pode nem sonhar que seu marido oferece a 

sob o controle do ocó. “Mas

que lidar normal” (Moira, 2021, p.11)

“nojeira”



O “senhorito” lixo soa caricato às bi

“nenado”,



Parece até ensaiado, “confia em mim, sou casado, doador de sangue”. Sei.

“traviarcal”, é uma podridão idolatrada, uns pelos outros e pelas mapoas. Edivaldo 

“a fêmea” fami

a raspa de “não desvantagem”



, logo, do poder fálico e da “visão de mundo” fálicas

travesti é até mais. Também, belíssimas. É abrir o jornal na Itália e cê já vê “i
veados” na primeira página. Aí o ocó 
na hora, na lata: “ma é transessuale?”, perguntam.



no italiano é pronome “equivalente” ao “ela” 

outra “evidência de transição”, qualquer sinal



Na teoria lacaniana da angústia, o conceito de “objeto A” representa o objeto causa do 

“ remendada”



Quando este “produto exportação”, 



a esposa em casa, “ai! não pode ser, que foi que eu fiz!”, pergunta se cê tá 
limpa, fez teste quando, “mas cê jura?” Cê jura. E o que mais can
é “tou limpo, gata, sério, primeira vez que saio com travesti”. Pra riba de moá 



. O meio pode até ser parecido, “louvor e gloria a ti necão

”, mas 

Vira esse edi pra lá, vem cá co’essa necona agora. Atór

”



à “ocozada”.

“destransicionar“. 



das ocozadas de hoje seriam “travestis de baixa manutenção” lá atrás, quando não era o “mamão 

com zuqueiro” (Moira, 2021, p. 23) de hoje em dia. A “sorte” das bichas com o avanço fruto 

inevitável na passagem da identidade “menino”, colonial e nacional, para travesti, 



afirmação. “Pois em sua forma mais radical, a canção almeja que seu sucesso estétic

muito mais do que simplesmente ‘encantar’” (Oliveira, 2015, p. 6). A negação à nação e a 

abismo entre o projeto de “Brasil plural” contido na MPB e as vivências, estéticas, políticas e 



distrair o povo do “anticristo” que somos; sem fugir da ruptura decolonial. 

ciências “mais duras”.

“ ”



“orgializa” rituais cristãos e macumbeiros e evoca religiosidades bichas e brasileiras. Além da 

“Python”

historicamente usurpadas, agora nas mãos das travestis em busca de fé e vingança; “Bota de 

para pisar na cabeça do senhor”. A letra faz referência direta ao combate e



“Python” comunica com um mundo iniciado pelas invasões europeias, o mundo que 

a vida para si, é preciso “pisar em principados”. Devolver ao pó aqueles que para lá nos 

Em seguida, a letra de “Homenzinho Torto”, segunda faixa do álbum de Ventura 

endireitado por Jesus nas canções gospel. “O Espírito soprou em nosso meio” e agora o 



—

fé travesti. “Se Deyse é por nós/ Quem será contra nós”.

“Restituição”, Ventura Profana manifesta pelo linguajamento da 



ou “disformas” da humanidade que foram formatadas pelo poder colonizador. Restituição é 



Em “Um Novo Nome”, a trombeta do apocalipse já anuncia um nascer; como em toda 

“ ”

se a “contraforma” 

vitruviana e sentenciar em um processo contínuo de “disformação” e escurecimento. Este 



“Eu Não Vou Morrer” é a mais importante música de Ventura para este trabalho. Nela 

vida; “Eu Não Vou Morrer” é minha fé.   Uma poderosa afirmação de resistência, de renovação 



urbanos com o “desacesso” às famílias. Somos feitas nas novas manjedouras, a sar



manterá viva e vista a nossa corporeidade. “Para que não pereça, mas tenha vida eterna”.

a quem sobreviveu às mais perigosas tempestades no oceano e às maiores trombas d’água nos 

fato.  “Nome de travesti tem poder” é o presságio pelo mundo travestizado. Praquelas que 



“Não adianta ungir os que não caos”, quem trabalha em nome da norma 

normas da cultura hegemônica. “Prás 

condenação”, a confiança em Deyse é o maior dos gestos de fé a esta força superior. O deus, 



—

—

sempre foram considerados “menos” pelas estruturas do saber hegemô

—

que eu o traduzo, que eu o recuso. O que o saber normativo chama de “excesso”, eu ch

potência. O que chamam de “erro de linguagem”, eu chamo de linguajamento. O que chamam 

de “profanidade”, eu chamo de devoção. Escrever foi também libertar minha boca. Foi permitir 



—

de ser vista como “militante demais”, “afetada demais”, “acadêmica de menos”. Mas

mais senhora de mim. Me entendo agora não apenas como alguém que escreve “sobre” travestis, 

—



: sobre os limites discursivos do “sexo”. In: LOURO, 

http://www.clam.org.br/uploads/arquivo/Transfeminicidio_Berenice_Bento.pdf
https://youtu.be/wV1FrqwZyKw?si=73KsXcXQebdYbu0h
https://spotify.link/ef45jQOd9Cb


Racionais mc’s

https://open.spotify.com/track/6I1rsNRIdyuqVq4JirGDyp?si=VPeeVHYDRL6uukyJDy2hvA
https://open.spotify.com/track/6I1rsNRIdyuqVq4JirGDyp?si=VPeeVHYDRL6uukyJDy2hvA
https://open.spotify.com/album/0ElU2CZRo8BffDKE1bXB8z?si=584hLCybQGu30Tv2uiT-ig
https://open.spotify.com/album/0ElU2CZRo8BffDKE1bXB8z?si=584hLCybQGu30Tv2uiT-ig
https://doi.org/10.12957/redoc.2019.41817


–

–

https://folhagospel.com/colunistas/ana-paula-valadao-e-a-bota-de-couro/


–

https://medium.com/@amanda.palha/travestix-mulhertransexualafinal-qual-a-diferen%C3%A7a-1167c8507e06
https://medium.com/@amanda.palha/travestix-mulhertransexualafinal-qual-a-diferen%C3%A7a-1167c8507e06
https://doi.org/10.1590/S0104-026X2011000100002
https://spotify.link/UYIedqzc9Cb
https://spotify.link/XicvkEad9Cb
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